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A todos os que acreditam que a educação é o caminho melhor para a mudança do ser humano, e um meio de promover sua aproximação com o Criador, sendo esta a condição primordial para a transformação da sociedade. 
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			A presente obra propõe uma reflexão a respeito da gestão escolar. Com um olhar atento ao que chamamos de gestão democrática, o autor traz perguntas importantes, tais como: O que é gestão democrática? Ela realmente existe? Como lidar com as relações de poder na escola? Como enfrentar a nossa postura autoritária? Quais as características, os conceitos e as atribuições do gestor e da gestão democrática? Quais as diferenças entre a gestão democrática e a gestão autoritária? Como enfrentar a crise paradigmática gestão versus administração? Como criar uma cultura participativa em gestão, trazendo a comunidade para a tomada de decisões? Eleição para diretores: Quais os aprendizados e os desafios de quem já fez? Como buscar a qualidade do ensino sem transformar a escola numa empresa? Enfim, como refletir e achar caminhos para os maiores desafios da gestão democrática na escola?


			Autores como Vasconcellos, Fleuri, Luck, Colares, Gadotti, Romão e Cândida são chamados a dialogar com o autor deste livro direcionando a discussão que passa da crítica construtiva à indicação da gestão democrática com parâmetros emancipatórios e libertadores. Assim, a avaliação da escola e dos erros de uma gestão democrática é exposta e descortinada pelo autor, que, destemidamente, enumera os pontos mais antidemocráticos vividos no cotidiano escolar. 


			Aldair Ribeiro dos Santos traz também questões importantes no que tange ao modelo vigente de gestão e pondera a respeito da qualidade na educação junto à gestão democrática, critica o modelo economicista-empresarial que adentrou e o universo educacional, e aponta sugestões para a mudança desse modelo. Além disso, o autor observa a postura democrática da equipe gestora na escola e indaga a respeito do modo de agir mais participativo e em conjunto com a comunidade. Dessa forma, é preciso deixar que as famílias tenham voz na educação escolar de seus filhos, o modo de ser democrático necessita “de mais prática e menos discurso”, sugere o autor.


			O livro tem como objetivo, segundo o autor, “contribuir teoricamente para a construção da gestão democrática na escola pública, levantando alguns dos seus desafios, de maneira que a análise destes contemplasse com benefícios todos os engajados na busca da cidadania e dignidade na comunidade escolar”; porém o livro é mais do que isso, é um descortinar dos fatos e das ações cotidianas da gestão escolar que impunemente ou ingenuamente vem afastando a democracia da gestão escolar.
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APRESENTAÇÃO


			A presente obra focaliza alguns dos principais desafios quase instransponíveis e tarefas quase impossíveis da gestão democrática na escola pública, quais sejam: as intrincadas relações de poder na escola; a questão paradigmática entre Administração e Gestão; a questão da qualidade na educação escolar; a importância da postura democrática da equipe dirigente na escola; finalizando com uma pesquisa de campo em uma escola do município de Boa 
Vista-RR. A discussão desses desafios tem como objetivo principal contribuir com a construção da gestão democrática na escola pública, de maneira que a análise dessas questões contemple com benefícios todos os engajados na busca da cidadania e da dignidade na comunidade escolar. Optou-se por uma abordagem qualitativa e muito crítica. Apresentamos, inicialmente, um levantamento das principais e nevrálgicas questões da gestão democrática na escola, culminando com uma pesquisa de campo sobre as questões práticas da gestão escolar e da democracia na escola. No decorrer dos capítulos, sugerimos, implícita e explicitamente, posturas democráticas emancipatórias para a escola e seus atores, principalmente gestores e professores. Isso porque acreditamos que a construção de uma escola pública democrática e de qualidade, com práticas educativas transformadoras, está estreitamente relacionada às ações da equipe de gestão e professores. Com isso esperamos que a gestão democrática seja um elemento corriqueiro na escola pública. Parece uma tarefa impossível? Sim, mas nós, educadores, somos especialistas em realizar o impossível.
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INTRODUÇÃO


			Para início de conversa


			O tema do presente livro, os desafios da gestão democrática na escola pública, reveste-se de importância devido às novas exigências de um mundo moderno, globalizado e neoliberal. Este clama solicitando novas formas de administrar a Educação, a qual forma o homem moderno. Nesse aspecto, a gestão na escola pública é essencial, pelo seu papel de coordenar as pessoas, os recursos e os processos para formar integral e verdadeiramente novos cidadãos para o mundo.


			Ao focalizar esses cinco desafios, tarefas quase impossíveis da gestão democrática na escola, temos em mente as motivações da prática, a qual aponta para a necessidade de se discutir cada um deles. O primeiro desafio discutido, as relações de divisão de poder na escola, é imperioso porque, na prática, temos uma danosa cultura autoritária que impregna as relações na escola, num quase autoritarismo estrutural. O segundo desafio discutido, a questão paradigmática entre Administração e Gestão, é (ainda) uma importante discussão porque, na prática, é preciso superar a visão limitada e dicotômica do fazer administrativo e, superando-o, ampliar para a visão de gestão, sendo esta democrática; elencamos ainda as condições que favorecem a proliferação de escolas democráticas. O terceiro desafio a ser discutido, a questão da qualidade na Educação, é importante devido à conotação empresarial-comercial que se quer dar à educação e à escola. O quarto desafio a ser discutido, a questão da postura democrática da equipe gestora na escola, é importante porque está nas mãos dessa equipe o fracasso ou o sucesso do processo democrático. E, por fim, no quinto desafio a ser discutido, o desafio da prática (uma pesquisa de campo numa escola do município de Boa Vista), foi importante porque demonstrou nos conjuntos discursivos como as posturas democráticas estão longe de ser prática corriqueira, e que temos muito discurso e pouca ação democrática mesmo.


			O debate desses desafios tem como objetivo principal contribuir com as discussões sobre a construção da gestão democrática na escola pública, de maneira que a análise dessas questões contemple com benefícios todos os engajados na busca da cidadania e da dignidade na comunidade escolar.


			Como metodologia, optou-se por uma abordagem qualitativa e crítica. Dessa forma, realizou-se, a princípio, uma pesquisa bibliográfica, sendo levantada na literatura pertinente as principais questões da gestão democrática na escola, não sendo o esgotamento das questões.


			A pesquisa bibliográfica limitou-se a apenas alguns desafios da gestão democrática na escola. Esses cinco desafios escolhidos não estão em posição superior a outros, pois os problemas da democracia na Educação são plurais e entrelaçados, e envolvem muitos níveis e dimensões. Nem aqui se propõe a dar respostas definitivas ou “receitas” do tipo “passo a passo” para se construir a gestão democrática na escola; propõe-se, sim, uma discussão mais aprofundada acerca desses desafios, de suas nuances, e, aqui e ali, sugere-se posturas democráticas emancipatórias para a escola.


			A pesquisa de campo ao final não chega a ser ampla, sendo focada apenas em uma escola, com membros do grupo escolar e exposta aqui numa primeira e atrevida análise. Outras análises poderão ser feitas, assim como outras pesquisas, com uma amostragem maior de pessoas e escolas.


			Apesar das limitações supracitadas, propõe-se uma reflexão a respeito dos desafios da gestão democrática e tenta-se começar a responder alguns dos seus questionamentos nevrálgicos. O que é gestão democrática? Ela realmente existe? Como lidar com as relações de poder na escola? Como enfrentar a nossa postura autoritária enraizada culturalmente? Quais as características, os conceitos e as atribuições do gestor e da gestão democrática? Quais as diferenças entre a gestão democrática e a gestão autoritária? Como enfrentar o confronto paradigmático Gestão X Administração? Como criar uma cultura participativa em gestão, trazendo a comunidade para a tomada de decisões? Eleição para diretores: é solução? E quais os aprendizados e desafios de que quem já fez? Como buscar a qualidade do ensino sem transformar a escola numa empresa? Enfim, como refletir e achar caminhos para os maiores desafios da gestão democrática na escola?


			Não é tão fácil fazer gestão democrática como alguns simplistas escrevem e falam. No entanto é fácil concluir que a construção de uma escola pública democrática, de qualidade, com práticas educativas transformadoras, está estreitamente relacionada às ações de uma boa equipe gestora, devendo esta ser democrática no seu discurso e na sua prática.


			





AS INTRInCADAS RELAÇÕES DE PODER NA ESCOLA


			Compreendendo o problema maior 


			O poder é como água salgada, quanto mais se toma, 
mais se tem sede.


			(C. H. Spurgeon)


			I.I ESCOLA E PODER


			A escola sempre reproduz em escala menor as relações de poder da sociedade. Muitas vezes, na escola, a teoria é separada da prática, é fragmentada e estanque, então as frações do conhecimento tornam-se objeto de posse e barganhas de poder. O saber, portanto, é coisificado e utilizado para delimitar quem manda e quem obedece, quem está por cima e quem está por baixo, reproduzindo-se as relações autoritárias da sociedade.1


			Conforme Fleuri2, essas relações de poder na escola são resultantes de chantagens recíprocas. No caso da relação professor-aluno, o professor “usa seu poder de conferir notas para forçar o aluno a cumprir seu programa; o aluno representa o cumprimento das exigências feitas para obter nota de aprovação”3. No caso da relação professor-gestor, o professor “faz tudo o que o mestre (gestor) mandar” porque não quer ser perseguido ou quer receber favores; e o gestor age como se cada atitude sua fosse um favor, um benefício que faz ao professor, ou deixa-se manipular por alguns, atendendo a todos para deixar a escola “em ordem”.


			Conforme o pensador francês Michel Foucault4, a escola é o espaço onde o poder disciplinar produz o saber. Na escola, o ser observado, avaliado, olhado, documentado, passa a ser um meio de dominação e controle das individualidades. Os efeitos dessa dominação crescem à medida que se acumulam os conhecimentos sobre o indivíduo, promovidos em parte graças à Psicologia Infantil e à Psicopedagogia.5


			Esse controle, fundamentado na vigilância constante dos alunos e no saber acerca dos indivíduos, formam-se por práticas políticas disciplinares rígidas, como observação, registro, classificação, testes, boletins, uniformes etc. Tragtenberg afirma esse controle e a punição tem o poder de classificar e excluir os indivíduos:


			As normas pedagógicas têm o poder de marcar, salientar os desvios, reforçando a imagem de alunos tidos como “problemáticos”, estigmatizados como o “negrão”, o “índio”, o “maloqueiro”, o morador da “favela”. A escola ao dividir os alunos e o saber em séries, graus, salienta as diferenças, recompensando os que se sujeitam aos movimentos regulares impostos pelo sistema escolar. Os que não aceitam a passagem hierárquica de uma série a outra são punidos com a “retenção” ou a “exclusão”.6


			Desse modo, a escola passa a ser um centro de discriminação, punição e controle. As punições escolares ou punem os infratores ou os marcam para sempre. O controle é feito permanentemente por meio da burocracia escolar, do supervisor, do orientador educacional, do professor. A passividade do aluno e a estrutura da escola legitimam o poder de punir/controlar/dominar, que passa a ser visto como algo normal. Ademais, a contradição maior é: a escola e as pessoas responsáveis pelo seu aparato pedagógico-burocrático são vistas como encarregadas de uma nobre “missão educativa” (?!), para que alunos “sejam alguém na vida”, como se já não o fossem.


			Na verdade, toda a escola “respira” essa relação de dominação. O professor não fala de sua vida pessoal para não parecer fraco, não diz que não sabe porque professor “tem que saber tudo”, não admite ser contraditado por aluno, mesmo estando errado. A sala de aula está disposta de modo a mostrar essa relação: os alunos, dispostos rigorosamente em filas semelhantes a uma linha de montagem, ficam um pouco abaixo, enquanto o professor fica um pouco acima dos ouvintes, no seu estrado. Tempos, sinetas, conteúdos, metodologias, normas, prazos, testes, geografias de espaços demonstram um rigorismo autoritário estrutural silencioso. Como o professor está abaixo dos seus “superiores”, ele exerce uma espécie de dominação compensadora sobre os alunos; seu papel é o de impor obediência e manter a ordem na sala; seus instrumentos “legais” são as provas e os exames para avaliar e classificar os alunos, e a avaliação é um fim em si mesma; e, no fundo, “os exames dissimulam, na escola a eliminação dos pobres, que se dá sem exame”7.
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